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Resumen: Las cochinillas Unaspis citri y Pseudococcus viburni son registradas por primera vez tanto en agrios como en viñe-
dos en la Isla Terceira. Además  P. viburni ha sido recolectada en viñedos en la Isla do Pico. Estas dos especies solo se en-
contraban citadas de la Isla de S. Miguel en el Archipiélago de los Azores. Se realiza una breve descripción de cada especie, 
ciclo de vida, distribución mundial y hospedadores principales. Ambas especies pueden ser potenciales plagas en ecosistemas 
agríolas de agrios y viñedos. 
Palabras-chave: Unaspis citri, Pseudococcus viburni, Diaspididae, Pseudococcidae, agrios, vina, Açores. 
Abstract: The scale insects Unaspis citri and Pseudococcus viburni are reported for the first time, respectively in citrus and 
grapevine, in Terceira island, Azores. P. viburni was also found for the first time in grapevine in Pico island. In Azores, these 
two species were only reported for S. Miguel island. A brief description of both species is presented, life cycle, worldwide distri-
bution and hosts. Both species are potential pests for citrus and grapevine orchards. 
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Introdução 
No decorrer de trabalhos de campo, entre 2002 e 2005, foram 
identificadas, pela primeira vez, duas espécies de cochonilhas, 
nomeadamente Unaspis citri (Comstock, 1883), em citrinos, na Ilha 
Terceira (Bettencourt, 2003; Bettencourt & Simões, 2003), e Pseu-
dococcus viburni (Signoret, 1875) (= P. affinis), em vinha, nas ilhas 
Terceira e Pico. 

Estas duas espécies de cochonilhas estavam assinaladas, 
nos Açores, somente na ilha de S. Miguel e, com referência duvido-
sa, para as ilhas de S. Jorge e Faial, no caso de U. citri (Borges et 
al., 2005). Tal como se tem verificado com outras espécies introdu-
zidas, é de esperar que tendam a dispersar pelas restantes ilhas do 
Arquipélago.  

Para além do interesse zoogeográfico, a importância do re-
gisto destas duas espécies de cochonilhas prende-se com o seu 
potencial estatuto de pragas-chave para as culturas dos citrinos e 
vinha, no Arquipélago dos Açores (Simões, 2002). 
 
Unaspis citri (Comstock, 1883) (Hemiptera: Diaspididae) 

U. citri é uma importante praga dos citrinos, a nível mundial, estan-
do classificada como praga de quarentena pela Organização Euro-
peia e Mediterrânica de Protecção de Plantas (EPPO, 2004). Num 
inquérito recentemente efectuado sobre a problemática da protec-
ção dos citrinos em países mediterrânicos, incluindo Argélia, Es-
panha, França, Geórgia, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Montene-
gro, Portugal e Turquia, U. citri foi referida como existindo, apenas, 
nos Açores (Franco et al., 2006). 

Apesar de estar referenciada em, pelo menos, 12 géneros de 
plantas, pertencentes a nove famílias, parece preferir a família 
Rutaceae. Entre os hospedeiros assinalados, incluem-se Annona 
muricata, Cocos nicifera, Tillandsia usneoides, Musa paradisíaca, 
Psidium guajava, Persea americana e Citrus spp. (EPPO, 2004; 
Miller & Gimpel, 2006). 

Originária do Sudeste da Ásia, encontra-se, actualmente, 
dispersa por todas as regiões zoogeográficas (Miller & Gimpel, 
2006). Em Portugal, só está identificada no arquipélago dos Açores 
(Carvalho et al., 1997; Carvalho & Aguiar, 1997; Borges et al., 2005; 
Franco et al., 2006). Na Ilha Terceira, nos Açores, foi observada, 
pela primeira vez, em Abril de 2002, num pomar não tratado de 
laranjeira-doce, Citrus sinensis Osbeck, da variedade Selecta, na 
zona da Terra Chã (Bettencourt, 2003; Bettencourt & Simões, 
2003). O máximo de abundância populacional foi registado em 
meados de Agosto, sendo o quadrante Sul da copa e a zona dos 
ramos os mais atacados. 

U. citri é uma espécie ovovivípara. Cada fêmea põe até cerca 
de 150 ovos (Smith et al., 1997). As condições óptimas para a 
eclosão dos ovos correspondem a 26,6ºC e 70% de humidade 
relativa. O ciclo de vida é completado em cerca de 60 dias, nas 
fêmeas, e 30 dias, nos machos (Jeppson, 1989). Apesar de poder 
infestar qualquer parte da árvore, é mais comum no tronco e ramos 

principais das árvores maturas, que ficam cobertos por pequenas 
pontuações esbranquiçadas, quando as densidades são elevadas. 
Este sintoma característico da presença desta espécie é resultante 
da cor branca do escudo dos machos (Smith et al., 1997). Infor-
mação para identificação microscópica de U. citri, incluindo des-
crição, fotos e chave de identificação simplificada, encontra-se 
disponível em EPPO (2004).  
 
Pseudococcus viburni (Signoret, 1875)  
(Hemiptera: Pseudococcidae) 

P. viburni (= P. affinis) é uma cochonilha polífaga, estando referen-
ciada em, pelo menos, 300 espécies vegetais, distribuídas por 91 
famílias (Ben-Dov, 2006). Entre as culturas onde tem assumido 
estatuto de praga, a nível mundial, incluem-se a vinha, Vitis vinifera, 
a macieira, Malus domestica, a ameixeira, Prunus sp., e as culturas 
protegidas (Franco, 1997).  

Na vinha, para além dos estragos directos, comporta-se co-
mo vector de vírus, nomeadamente de Grapevine virus A (GVA) e 
Grapevine virus B (GVB) (Garau et al., 1995) assim com de Grape-
vine leafroll virus-3 (GLRV-3) (Boudon-Padieu et al., 2000; Golino et 
al., 2000, Golino et al., 2002; Sim et al., 2003).  

De origem neártica (Franco et al., 2004), actualmente, enco-
ntra-se distribuída por todas as regiões zoogeográficas (Ben-Dov, 
2006). Em Portugal, está referenciada no Continente e Arquipéla-
gos da Madeira e Açores, em diversos hospedeiros (Franco & 
Carvalho, 1990; Kozár & Franco, 1995; Gimpel & Miller, 1996). Na 
Ilha Terceira, nos Açores, P. viburni foi identificada, pela primeira 
vez, por nós a 24 de Agosto de 2005, numa vinha da casta Ver-
delho, na zona Norte. Na Ilha do Pico, o primeiro registo foi efec-
tuado a 9 de Setembro de 2005, numa vinha da casta Isabela, na 
zona Nordeste. 

P. viburni é uma espécie ovípara, com uma fecundidade que 
pode ultrapassar os 500 ovos. A duração do ciclo epidemiológico 
(1º instar a 1º instar) varia, em função da temperatura, entre cerca 
de 40 (33ºC) e 90 dias (18ºC). No caso dos citrinos, as ninfas re-
cém-eclodidas, provenientes das fêmeas hibernantes, migram, na 
Primavera, para a periferia da copa das árvores, colonizando, 
preferencialmente, os pequenos frutos, instalando-se no espaço 
sob o cálice. Esta colonização está na origem da dinâmica de 
infestação dos frutos, durante o seu desenvolvimento. Em Portugal, 
estima-se que possa completar três a cinco gerações anuais (Fran-
co, 1997). O estudo microscópico para a identificação de P. viburni 
pode ser efectuado com base nos trabalhos de Miller et al. (1984), 
Williams & Willink (1992) e Gimpel & Miller (1996).  
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Opsilia caerulescens (Scopoli, 1763) es una especie bien distribui-
da en el Paleártico Occidental (Vives, 2000) y presente en las 
provincias del Noroeste Penínsular de Ourense, Pontevedra y Lugo 
(López-Vaamonde et al., 2000). 

En el mes de junio de 2004 se capturaron dos ejemplares en 
el lugar de Cubeta, localidad de Meirás (Valdoviño, A Coruña), 214 
m, UTM: 29TNJ565482. 

Las fechas y datos de captura fueron las siguientes: 18-VI-
2004: 1 ej. Sobrevolando una zona de pradera en la que predomi-
naban además de gramíneas, cardos y compuestas, Boragináceas 
del género Echium sp en estado de floración. 29-VI-2004: 1 ej. 
Volando también entre otras Echium sp. en flor, en las cercanías de 
una cuneta en una carretera local. Estos ejemplares se encuentran 
depositados en la colección particular del autor. 

Con estas nuevas citas, se amplía la corología de esta espe-
cie hacia la zona más occidental de la Comunidad Autónoma de 
Galicia. 
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